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			Prezado leitor, prezada leitora


			Este livro que você tem nas mãos é um convite. Um convite para viajar através de histórias de homens e mulheres que tiveram ideias e ideais, que amaram e sofreram, como você e todos nós. São homens e mulheres inventados a partir da observação da realidade, pela imaginação do escritor.


			Você está sendo convidado a caminhar com esses personagens e a compreender os dramas que eles viveram, as escolhas que fizeram para encarar a vida. Pode ser que em alguns momentos você encontre semelhanças com algo que você já viveu ou sentiu; em outros momentos, tudo pode parecer novidade, porque esta história acontece num tempo bem diferente do nosso.


			Sugerimos que você mergulhe na história, imagine o cenário e a época dos fatos narrados. Você pode se colocar no lugar dos personagens ou simplesmente acompanhar a história, para entender os destinos dessas vidas.


			O texto que você vai ler foi adaptado numa linguagem mais simples, para você ler com mais facilidade. Para ajudar, aparecem ao longo do texto algumas notas históricas, geográficas e culturais. Você também vai encontrar, depois da narração, ideias para pensar, conversar, debater, escrever. E ainda sugestões de outras leituras, de filmes e até de sites na internet.


			Nosso maior desejo é que você leia e goste de ler. Que discuta as ideias do livro com amigos, colegas, professores. Que você aproveite e conte esta história para alguém. Ou que simplesmente experimente o puro prazer de ler.


			Que este livro seja seu companheiro no ônibus ou no metrô, indo para a escola ou para o trabalho, em algum momento de descanso na sombra de uma árvore, em casa ou no banco da praça. E que ajude a construir na sua imaginação outras histórias.


			Boa leitura. E que esta viagem seja só o começo de outras!
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			Sobre Garibaldi & Manoela



			Garibaldi & Manoela: uma história de amor relata um caso de amor proibido, no meio de uma guerra. Era a Guerra dos Farrapos, ou Revolução Farroupilha, que durou de 1835 a 1845 e aconteceu no Rio Grande do Sul. De um lado estava o pessoal de Bento Gonçalves, fazendeiros descontentes com o Império brasileiro, e de outro estava o governo central do Império. Os farroupilhas queriam que o governo do Brasil protegesse o principal produto gaúcho, o charque (conhecido em outras regiões como carne-de-sol). Como não foram atendidos, entraram em guerra. Em 1836, os farroupilhas declararam a independência do Rio Grande do Sul, que passou a se chamar República do Piratini. Durante a guerra, Bento conhece Giuseppe Garibaldi, um corajoso marinheiro italiano, que resolve entrar em combate ao lado dos farrapos. Ele vai para a Estância da Barra, propriedade de Bento, para reformar e construir navios. Um dos principais problemas da jovem República do Piratini era justamente a fraqueza da marinha. Bento precisava de forças no mar, para ganhar a guerra e dar vida para a República.


			Tudo isso é verdade histórica. Também verdadeira é a aproximação entre Garibaldi e uma sobrinha de Bento, a jovem Manoela. Eles se apaixonam, mas o namoro não vai adiante, por proibição da família. Num movimento da guerra, Garibaldi, então saindo do Rio Grande do Sul para Santa Catarina, leva dois barcos por terra, sobre carroções, enganando as forças imperiais. Depois navega até Laguna e lá conhece um novo amor, Anita, e se casa com ela. Os dois vão viver uma grande história de amor e ter filhos. Ele volta para a Europa, sempre se envolvendo em revoluções, e Manoela termina os dias sozinha, na cidade gaúcha de Pelotas.






			JOSUÉ GUIMARÃES – Josué Marques Guimarães foi jornalista e escritor. Nasceu na cidade de São Jerônimo, Rio Grande do Sul, em 1921. Viveu e trabalhou em Porto Alegre, Rio de Janeiro e Lisboa, sempre escrevendo para jornais e revistas. Foi ligado a movimentos políticos humanistas de esquerda. Trabalhou para o antigo PTB, com o presidente João Goulart, e por isso foi perseguido pela Ditadura Militar instalada em 1964. Começou a escrever literatura apenas aos 49 anos. Publicou vários romances de caráter histórico, como A ferro e fogo, um vibrante relato da imigração alemã para o Rio Grande do Sul. Escreveu também tocantes histórias de amor, como Depois do último trem. Garibaldi & Manoela foi o último livro que escreveu. Faleceu em Porto Alegre, em 1986.


		




		

			Personagens da história


			Giuseppe Garibaldi – marinheiro italiano que participou ativamente da Revolução Farroupilha. 


			Manoela – filha de Maria Manoela e sobrinha de Bento Gonçalves. Manoela e Garibaldi se apaixonam.


			Don’Ana – irmã de Bento, de Maria Manoela e de Antônia. É uma espécie de líder da família. Por isso é chamada de Dona (o autor escreve Don’Ana, em vez de Dona Ana). Ela é que governa a Estância da Barra, onde se passa parte da história.


			Maria Manoela – mãe de Manoela, vive na estância com as irmãs Don’Ana e Antônia.


			Antônia –  também mora na estância, junto com as irmãs.


			Bento Gonçalves – líder da Revolução Farroupilha, dono da estância onde acontece grande parte da história.


			Bento Manoel Ribeiro – outro líder da Revolução, famoso por ter trocado de lado durante a guerra, acabando por combater os antigos companheiros.


			Matru – italiano, o melhor amigo e companheiro de Garibaldi.


			Zeffirino, Royer, Edoardo, Cuneo, Castellini, Rossetti, Carniglia – outros italianos, que também trabalham nos barcos.


			Mazzini – antigo companheiro de Garibaldi, na Itália.


		




		

			Locais da história


			Estância da Barra –  grande fazenda para criação de gado, de propriedade da família de Bento Gonçalves. Ali vivem Don’Ana, Antônia e Maria Manoela, mais a moça Manoela e outras pessoas. Fica na cidade de Camaquã, perto da Lagoa dos Patos.


			Oficina de barcos da Lagoa dos Patos –  localizada a poucos quilômetros da Estância, é ali que, no começo da história, Garibaldi trabalha com os companheiros.


			Casa na cidade de Pelotas –  onde Manoela vive os últimos anos, solitária.


		




		

			Garibaldi e Manuela


		




		

			Capítulo 1 - Histórias de marinheiro


			– Lembro como se fosse hoje –  disse o homem alto e forte, de cabelos claros e olhos azuis. – Que belo era o Constança – falou, lembrando de um dos barcos onde tinha navegado com um comandante amigo do pai. Continuou:


			– Fomos do mar Mediterrâneo até as águas do Mar Negro. Eu ficava horas e horas encantado ouvindo as canções dos marinheiros mais velhos. Ah, como lembro bem! Mas foi tão longe e faz tanto tempo, que tenho a impressão que foi em outra vida.


			O homem alto e forte era o marinheiro italiano Giuseppe Garibaldi. Tinha as mãos calejadas, os cabelos rebeldes e braços de lenhador. Ele contava as histórias para Don’Ana, Maria Manoela e Antônia. Elas eram irmãs de Bento Gonçalves, general da Revolução Farroupilha. Garibaldi era, então, um marinheiro da nova República do Piratini e braço direito de Bento. Todos eles estavam na fazenda de Bento, a Estância da Barra, na cidade de Camaquã, perto da Lagoa dos Patos.


			Parecia que a cada noite o marinheiro de olhos azuis e de porte altivo inventava mais histórias só para ter a atenção delas.


			[image: ]


			Os mares por onde Garibaldi andou e a Itália, seu país de origem.


			As irmãs gostavam muito de ouvir Garibaldi contar aquelas histórias que tinham acontecido em mares e terras distantes. Eram histórias de batalhas sangrentas e ataques de barcos piratas1. Manoela, jovem filha de Dona Maria Manoela e sobrinha de Bento, estava escondida atrás da mãe e das tias. Ela era quem mais gostava de ouvir. A voz forte do marinheiro parecia ter sido feita para gritar ordens nos navios em meio aos grandes temporais. Por fim, Garibaldi disse:
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